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			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO 
DE LIVROS ABM

			A Coleção de Livros ABM em Metalurgia, Materiais e Mineração, criada em 2005, tem por principais objetivos suprir lacunas de conhecimentos e estimular o desenvolvimento de pessoas.

			De forma a ter uma abordagem mais didática, a coleção foi segmentada em quatro séries:

			Livros de Referência – apresentam-se como materiais para consulta rápida de informações úteis, gerais ou focalizadas em um determinado campo do conhecimento, abrangendo, normalmente, tabelas, estatísticas, definições, exemplos, históricos e outros tipos de conteúdo.

			Obras de Difusão – têm o propósito de levar a notícia e o conhecimento até o leitor comum, familiarizando-o com a natureza do progresso científico e tecnológico, bem como apresentar implicações econômicas, sociais e políticas, em uma sociedade exposta a constantes mudanças.

			Livros de Atualização – fornecem ao leitor mais experiente a abordagem de assuntos especializados que complementam o conhecimento técnico-científico, além de atualização sobre os progressos nas áreas de metalurgia, materiais e mineração.

			Livros-texto – destinam-se a leitores iniciantes ou que queiram se aprofundar no assunto, abordando temas de Fundamentos, Matérias-primas e Processos, Produtos e Aplicações e Gestão, seguindo uma sequência lógica de assunto e grau progressivo de dificuldade, compatíveis com a finalidade didática do livro.

			O livro Volume II – Refratários para a Área de Redução na Siderurgia é fruto de mais uma parceria entre ABM e Editora Blucher, e vem enriquecer a Coleção de Livros, contribuindo com a série Livros-texto.
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				ARCELORMITTAL é a maior produtora de aço no Brasil e líder mundial. Está na vanguarda do setor, produzindo aços inteligentes para as pessoas e o planeta.
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			UNIFRAX / ALKEGEN – Líder global na fabricação de isolantes térmicos contribuindo na redução do consumo de energia e emissões atmosféricas.
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			INTOCAST CARBOOX – Experts on Fire, know-how no campo de Refratários e liderança em granulados refratários para abertura de válvulas.
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			Forjados no legado, movidos pela excelência.
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			IBAR REFRATÁRIOS, líder brasileira, verticalizada e comprometida com o controle de qualidade desde a extração da matéria-prima até o produto final, essencial para a indústria siderúrgica.
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			Há mais de 25 anos oferecendo soluções para a indústria, destacando-se na construção e manutenções de fornos e equipamentos revestidos com refratários.
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			A RHI MAGNESITA é líder global em produtos, sistemas e soluções refratárias de alta qualidade para uma ampla variedade de indústrias, incluindo aço.
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			“SHINAGAWA Refratários é líder global, com tecnologia japonesa, moldando o futuro dos Refratários a partir da mudança do como as pessoas veem”.
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			A TERNIUM é líder na produção de aço na América Latina, produzindo uma ampla gama de produtos de aços planos e longos com segurança e respeito ao meio ambiente.
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			A TOGNI S/A tem os materiais refratários que você precisa e a assistência técnica que o tranquiliza, construindo sob medida.
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			USIMINAS atua em toda cadeia do aço, sendo líder no fornecimento de aço para a indústria automobilística e com investimento constante em tecnologia.
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			Soluções inovadoras que tornam as operações dos nossos clientes mais seguras, eficientes e sustentáveis.

			Think Beyond. Shape the future.
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			PREFÁCIO

			Com a publicação dos três volumes da Série Refratários, a coleção de livros ABM contribui para expandir o conhecimento técnico sobre um tema fundamental para a siderurgia e outros segmentos industriais. A escolha de um refratário pode definir o sucesso de um processo industrial, pois esse material influencia na segurança das pessoas, na confiabilidade, na estabilidade operacional, na longevidade e sustentabilidade da operação.

			Neste Volume II – Refratários para a Área de Redução na Siderurgia, há o detalhamento do uso desses materiais em diferentes equipamentos e processos que integram a produção do gusa. São informações aprofundadas sobre os tipos de materiais refratários, suas características e as tecnologias de instalação e manutenção.

			A Série Refratários fortalece o compromisso da ABM com a geração e a difusão de conhecimento fundamentais para formar e capacitar profissionais, estudantes, docentes e pesquisadores.

			Jorge Oliveira

			CEO ArcelorMittal Aços Planos América Latina
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							Associação Brasileira de Normas e Técnicas

						
					

					
							
							AEB

						
							
							alumina eletrofundida branca

						
					

					
							
							AEE

						
							
							alumina eletrofundida escura

						
					

					
							
							AES

						
							
							fibras de silicato de metais alcalino-terrosos

						
					

					
							
							AOD

						
							
							argon oxygen decarburization

						
					

					
							
							ASTM

						
							
							American Society for Testing and Materials

						
					

					
							
							ATD

						
							
							análise termodiferencial

						
					

					
							
							ATG

						
							
							análise termogravimétrica

						
					

					
							
							AWS

						
							
							American Welding Society (Sociedade Americana de Soldagem)
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							Brunauer, Emmett e Teller (pesquisadores)
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							concretos de baixo teor de cimento

						
					

					
							
							CAC 

						
							
							concreto à base de aluminato de cálcio

						
					

					
							
							CC

						
							
							Copo cerâmico

						
					

					
							
							CCUS

						
							
							carbon capture, utilization and storage (captura e utilização e/ou estocagem de CO2)
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							centidarcys

						
					

					
							
							CFD

						
							
							computational fluid dynamics (fluidodinâmica computacional)

						
					

					
							
							CP

						
							
							cimento Portland

						
					

					
							
							CPE

						
							
							cone pirometrico equivalente

						
					

					
							
							CPFT

						
							
							partícula menores que um determinado diâmetro

						
					

					
							
							CPP 

						
							
							custo por desempenho

						
					

					
							
							CPT

						
							
							custo por tonelada

						
					

					
							
							DA

						
							
							densidade aparente

						
					

					
							
							DBM

						
							
							dead burned magnésia

						
					

					
							
							DIN 

						
							
							Deutsches Institut fur Normung

						
					

					
							
							DMA

						
							
							densidade de massa aparente

						
					

					
							
							EAP

						
							
							estrutura analítica do projeto

						
					

					
							
							ECA

						
							
							Agência Europeia de Produtos Químicos

						
					

					
							
							EPA

						
							
							Agência de Proteção ao Meio Ambiente dos Estados Unidos

						
					

					
							
							FCR 

						
							
							fibras cerâmicas refratárias

						
					

					
							
							FDA

						
							
							Folha de Dados de Aplicação de Produtos

						
					

					
							
							FDT

						
							
							ficha de dados técnicos 

						
					

					
							
							FEA

						
							
							forno elétrico a arco

						
					

					
							
							FLS 

						
							
							full lining servisse

						
					

					
							
							FM

						
							
							fused magnésia

						
					

					
							
							HMTA

						
							
							hexametilenotetramina

						
					

					
							
							HTIW

						
							
							lãs isolantes para alta temperatura

						
					

					
							
							HTW 

						
							
							lãs para altas temperaturas

						
					

					
							
							IARC

						
							
							Agência Internacional de Pesquisa sobre Câncer

						
					

					
							
							IDP

						
							
							íons determinadores do potencial

						
					

					
							
							ISO 

						
							
							Sistema Internacional de Unidades

						
					

					
							
							LME

						
							
							London Metals Exchange

						
					

					
							
							MEF

						
							
							magnésia eletrofundida

						
					

					
							
							MK

						
							
							Mini-key

						
					

					
							
							MMMF

						
							
							fibras minerais feitas pelo homem

						
					

					
							
							MMVF

						
							
							fibras vítreas feitas pelo homem

						
					

					
							
							MOH 

						
							
							hidróxido metálico

						
					

					
							
							OMS

						
							
							Organização Mundial de Saúde

						
					

					
							
							PA

						
							
							porosidade aparente

						
					

					
							
							PCW

						
							
							fibras policristalinas

						
					

					
							
							PCZ

						
							
							ponto de carga zero

						
					

					
							
							PIE

						
							
							ponto isoelétrico

						
					

					
							
							PMBOK

						
							
							Project Management Body of Knowledge 

						
					

					
							
							PMT

						
							
							preço por peça/peso

						
					

					
							
							PVU

						
							
							preservação da vida útil

						
					

					
							
							RCT

						
							
							resistência ao choque térmico

						
					

					
							
							RCTA

						
							
							resistência a compressão em temperatura ambiente

						
					

					
							
							RE

						
							
							raio esférico

						
					

					
							
							RFTA

						
							
							resistência à flexão em temperatura ambiente

						
					

					
							
							SGA

						
							
							smelter grade alumina

						
					

					
							
							SU

						
							
							semiuniversal

						
					

					
							
							TCO

						
							
							compromisso custo total
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